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RESUMO 

 
O carcinoma de células escamosas é uma neoplasia maligna relacionada com regiões do corpo 
com poucos pelos e prejudicada pelo sol. A alopecia por diluição de cor é uma doença 
dermatológica relativamente incomum em cães, caracterizada pela perda dos pelos nas regiões 
de coloração diluída. O objetivo do presente trabalho é relatar a ocorrência de alopecia por 
diluição de cor associada a carcinoma de células escamosas em uma cadela da raça pinsher 
miniatura.  
 
Palavras-chave: alopecia, melanina, displasia folicular, carcinoma, cães. 
 

SQUAMOUS CELL CARCINOMA IN A DOG WITH COLOR DILUTION 
ALOPECIA  

 
ABSTRACT 

 
The squamous cell carcinoma is a malignant tumor associated to little haired body areas 
which are exposed to sunlight. Alopecia by dilution of color is a relatively uncommon skin 
disease in dogs, characterized by loss of coat in the color-diluted areas of the skin. The aim of 
this study is to report a color dilution alopecia associated with squamous cell carcinoma in a 
female pinscher.  
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CARCINOMA DE CÉLULAS ESCAMOSAS EN UN PERRO CON ALOPECÍA POR 

DILUCIÓN DEL COLOR 
 

RESUMEN 
 

El carcinoma de células escamosas es una neoplasia maligna relacionada con las regiones del 
cuerpo con poco pelo y lesionadas por el sol. La alopecia por dilución del color es una 
enfermedad de la piel poco frecuente en los perros, que se caracteriza por la pérdida de pelo 
en las regiones de color diluido. El objetivo de este trabajo es informar la presencia de 
alopecia por dilución del color asociada a carcinoma de células escamosas en una perra 
pinscher miniatura.  
 
Palabras clave: alopecia, melanina, displasia folicular, carcinoma, perros. 
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INTRODUÇÃO 
 
 O carcinoma de células escamosas (CCE), também conhecido como carcinoma de 
células espinhosas, carcinoma espinocelular ou carcinoma epidermóide, é um tumor maligno 
dos queratinócitos (1), que responde por 15% dos tumores cutâneos em gatos, e por 5% das 
neoplasias cutâneas em cães (2). O CCE ocorre mais frequentemente na pele não pigmentada, 
com poucos pelos e exposta ao sol (2). A ocorrência da associação de papilomavirus e  
anormalidades genéticas e moleculares também está sendo discutida (3).  
 A alopecia por diluição de cor (ADC), também conhecida como alopecia do mutante da 
cor, é uma doença dermatológica hereditária relativamente incomum (4). A ADC afeta cães 
com coloração de pelos considerada “diluída”, uma vez que possuem sombreados de cinza e 
preto, caracterizando as cores “azuis”, “cinzas”, “castanhas” e “vermelhas” (5). A doença é 
caracterizada pela perda de pelos nas áreas de pigmentação diluída, e os principais sinais 
clínicos consistem em alopecia ou hipotricose progressiva em animal jovem (4). O 
mecanismo real para o desenvolvimento de alopecia por mutante de cor não é completamente 
conhecido (4, 6), mas os genes para cor de pelagem desempenham papel significativo na 
condição (7).  
 Apesar de muitos autores relatarem a exposição ao sol como um fator de predisposição 
ao desenvolvimento de CCE, não foram encontrados relatos na literatura consultada do 
desenvolvimento de CCE em animais com ADC. O objetivo do presente trabalho é relatar a 
ocorrência de alopecia por diluição da cor associada a carcinoma de células escamosas em 
uma cadela da raça pinscher. 
 
RELATO DE CASO 
 
 Uma cadela da raça pinscher miniatura com seis anos de idade foi atendida pelo Serviço 
de Dermatologia Veterinária do Hospital Veterinário da FMVZ – UNESP, campus de 
Botucatu, com histórico de alopecia, prurido e lesões cutâneas ulceradas na região dorsal do 
corpo. O animal era bicolor (castanho e cinza), apresentava alopecia nas áreas de coloração 
cinza desde o primeiro ano de vida, e lesões nodulares ulceradas com evolução de 
aproximadamente dois anos e meio. Durante a anamnese, foi relatado que o animal apresentou 
infecções dermatológicas recidivantes durante toda a vida, sendo tratada por veterinário 
particular com antibioticoterapia sistêmica. Não foram registradas queixas de alterações 
relacionadas com doenças sistêmicas, e todos os parâmetros avalizados durante o exame físico 
estavam dentro dos padrões de normalidade. 
 O exame dermatológico mostrou alopecia restrita apenas às áreas de cobertura pilosa de 
coloração cinza, com presença de pelos fracos, opacos e quebradiços; além da presença de 
pelagem castanha normal (Figura 1A). Além disso, o animal apresentava lesões crostosas, 
eritematosas e nódulos ulcerados na região dorsal do corpo e cabeça (Figura 1B).  
 O exame parasitológico por raspado cutâneo foi negativo para ácaros. Realizou-se 
biópsia e histopatologia das lesões ulceradas e da pele íntegra, e prescreveu-se cefalexina 
(30mg/kg, por via oral, a cada 12 horas) para controlar a infecção bacteriana secundária, 
utilização de fotoprotetores, além do uso de colar protetor para evitar que o animal lambesse e 
contaminasse as feridas. Outra recomendação dada foi a de que se deveria evitar manipulação 
dos pelos, com banhos e escovações, como forma de se perder ainda mais pelos de epilação 
facilitada.  
 A análise microscópica da pele mostrou área de infiltração neoplásica com atipias 
celulares, formação de pérolas-córneas e ulceração da epiderme (Figuras 2A e 2B), 
compatível com carcinoma de células escamosas. A histopatologia da pele também confirmou 
o diagnóstico de alopecia por diluição da cor, evidenciando a atrofia de anexos, presença de 
pigmento melanínico em grumos nos folículos e ósteos piloros, além de macromelanossomas 
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formando agregados de melanina grosseira nos infundíbulos foliculares e perifoliculares 
(Figuras 2C e 2D). 
 

 
Figura 1. A) Animal apresentando região de pelame castanho normal e áreas de coloração 
“azul” alopécica; B) Feridas crostosas, eritematosas e nódulos ulcerados em região dorsal e 
cefálica. 
 

 
Figura 2. Carcinoma de células escamosas. A) Área de ulceração da epiderme (seta) e área de 
infiltração neoplásica; B) Atipias celulares e formação de pérolas córneas (setas); C) Atrofia 
de anexos, presença de pigmento melanínico em grumos nos folículos, ósteos piloros e livre 
na derme (setas); D) Macromelanossomos formam agregados de melanina grosseira nos 
infundíbulos foliculares e perifoliculares. Nota-se a evidência dos melanócitos epidérmicos 
(*). 
 

A despeito das recomendações dadas de manejo clínico e indicação de excisão 
cirúrgica, associada ou não a criocirurgia, dois dias após a realização da biópsia a proprietária 
optou pela realização da eutanásia do animal em veterinário particular. 
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DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 
 
 Algumas condições inflamatórias cutâneas, como a dermatite crônica (8), lupus 
eritematoso discóide (9) e papilomavírus (10) estão sendo associadas com o desenvolvimento 
de carcinoma de células escamosas em cães. Na literatura compilada, não foram encontrados 
relatos da ocorrência de CCE em cães com alopecia por diluição de cor. 
 A coloração da pelagem diluída em muitas raças é caracterizada por um fenótipo 
específico de pigmentação, e algumas vezes é acompanhada de perda de pelos e inflamação 
recorrente da pele, conhecida como alopecia por diluição de cor ou displasia folicular dos 
pelos pretos (11). Na ADC a área mais afetada é o tronco, podendo tardiamente afetar também 
a cabeça e membros (5). Os pelos da cobertura pilosa afetada apresentam-se opacos, 
fraturados, retorcidos e desprendem-se facilmente ao menor toque (5). O animal do presente 
relato era bicolor (castanho e cinza), e já não apresentava praticamente nenhum pelo nas áreas 
de coloração diluída.  
 A ADC é especialmente comum em animais da raça Doberman Pinscher (12), embora 
também ocorra em outras raças, incluindo Yorkshire Terrier, Pinscher miniatura, Great Dane, 
Whippet, Greyhound italiano, Saluki, Chow Chow, Dachshund, Silky Terrier, Boston Terrier, 
Newfoundland, Bernese Mountain, Shetland Sheepdog, Schipperke, Chiuahua, Poodle e Irish 
Setter (2). O primeiro relato de ADC em cães das raça Schnauzer foi feito em 2005 (4). No 
presente relato, o animal era da raça Pinscher miniatura, raça citada pela literatura como 
predisposta para o desenvolvimento da doença (2).  
 Em um estudo dos casos de displasia folicular todos os animais apresentavam história 
clínica semelhante, a idade de início das lesões variou de 1 a 3 anos, e a apresentação inicial 
incluiu hipotricose em tronco com piora progressiva (13), o que corrobora com os achados 
deste relato. 
 A pele das áreas afetadas é frequentemente escamosa e pode desenvolver infecção 
bacteriana (4). Todos os animais com displasia folicular incluídos em um estudo apresentaram 
episódios de foliculite/furunculose responsiva a antibióticos (13). A pele exposta fica sujeita a 
agressões, o que pode levar à foliculite recidivante e piodermites secundárias (11), fato 
observado neste caso. O animal relatado apresentava prurido intenso provavelmente devido ao 
desenvolvimento de infecção bacteriana secundária, e foi tratado com cefalexina.  
 O diagnóstico diferencial para as displasias foliculares incluem as endocrinopatias, 
principalmente o hipotiroidismo e o hiperadrenocorticismo (alopecia difusa em tronco e 
piodermite recorrente) (13), porém o animal não apresentava nenhum outro sinal clínico 
compatível com alterações endócrinas.  
 A pele exposta dos cães afetados com alopecia por diluição da cor, frequentemente é 
seca e escamosa, além de ser mais sensível aos raios solares (4). A exposição prolongada à luz 
ultravioleta (especialmente a UVB) é reconhecida como fator importante no desenvolvimento 
de CCE invasivo, mas nem todos os CCE cutâneos são induzidos por luz ultravioleta (14). O 
CCE ocorre mais frequentemente na pele não pigmentada, com poucos pelos e exposta ao sol 
(2), e há uma grande possibilidade desta alopecia, juntamente com a exposição à luz solar, ter 
predisposto esse animal a desenvolver o carcinoma de células escamosas.  
 O diagnóstico da ADC é confirmado pela histopatologia da pele, que mostra folículos 
pilosos dilatados, císticos e preenchidos com ceratina (2). Notam-se aglomerados anormais de 
melanina nas células basais foliculares e epidérmicas, pelos e melanófagos peribulbares com 
incontinência pigmentar (2). Outros autores relataram a ADC em uma cadela pinsher com os 
seguintes achados de exame histopatológico: presença de acúmulo de melanina, aparecimento 
anormal de melanócitos e distrofia pilosa (15). A histopatologia da pele também confirma o 
diagnóstico de CCE, mostrando massas irregulares de ceratinócitos atípicos que se proliferam 
e invadem a derme (2).  



ISSN Impresso 0102 -5716   ISSN Eletrônico 2178-3764 Veterinária e Zootecnia 

Palumbo MIP, Fabris VE, Machado LHA.  Carcinoma de células escamosas em um cão com alopecia por 
diluição de cor  Vet. e Zootec. 2012 dez.; 19(4): 507-512. 

511 

 Ainda não foi descrito tratamento específico para a cura da ADC (5, 13). Para o controle 
da queratinização preconiza-se a utilização de shampoos ceratomoduladores, antissépticos e 
emolientes (5). Autores tentaram tratar uma mestiça pinscher com ADC com a administração 
via oral de melatonina por três meses, porém não obtiveram melhora com o tratamento 
instituído (6).  
 A excisão cirúrgica ampla é o tratamento de escolha para o CCE e, em casos em que 
isso pode ser feito, o prognóstico é favorável (14). Os procedimentos cirúrgicos agressivos e a 
quimioterapia como modalidade isolada de tratamento ou associada à cirurgia, podem 
proporcionar a cura de alguns tumores ou, então, prolongar a sobrevida dos pacientes (1). O 
CCE é moderadamente radiossensível, sendo a radioterapia uma alternativa de tratamento, ou 
medida adjuvante em casos em que a ressecção cirúrgica adequada não é possível (14). Nesse 
caso, o proprietário optou por não realizar nenhum tipo de tratamento específico.  
 O presente relato teve o intuito de demonstrar que as doenças que levam a modificações 
de cor dos pelos ou ainda as que facilitem a sua epilação devem ser melhor conduzidas, pois a 
despeito de serem consideradas muitas vezes, e por muitos, como doenças estéticas podem 
levar a doenças ainda mais graves, como as dermatites actínicas e carcinomas, fato que 
ocorreu neste caso após cinco anos de evolução. 
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